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APRESENTAÇÃO


			O que vem à sua mente quando escuta a palavra “parteira”? Esta obra vai mexer com o seu imaginário, fazê-lo lembrar-se da casa dos seus avós ou conduzi-lo a realidades que, talvez, você só veja em filmes. As histórias foram escritas com muita cautela para que todos os detalhes pudessem transportar o leitor ao mundo das parteiras, para a sala de suas residências humildes e todos os espaços narrados ao longo do texto, apresentando suas características físicas e psicológicas, de forma que o leitor consiga imaginar suas feições e emocionar-se com suas falas. 


			Você terá a honra de conhecer mulheres corajosas, que deixavam suas casas e famílias para servir às grávidas da região a qualquer momento. Não existia dia ou horário, bastava receber um chamado que largavam tudo que estavam fazendo para trazer novas vidas à luz. Muito além do conhecimento sobre o parto, essas mulheres trazem consigo os legados de humanidade e serviço. Fortalecidos pela manifestação da cultura e das vivências piauienses, da medicina popular e do amor ao próximo, que se revelavam a cada parto. 


			Além de viajar séculos para compreender a história do parto, você conhecerá vidas que foram salvas com os recursos da paciência, escuta e respeito à fisiologia feminina. É inexplicável a forma como as parteiras relatam suas vivências aqui expressas em leitura simples e calorosa. A cada história contada, o seu lado humano vai aflorar, despertando o desejo de sorrir e chorar. Após esse passeio, sua visão sobre essas mulheres será de admiração diante da coragem e da determinação que carregam. 


			 


			Sandy Swamy Silva do Nascimento


			Lana Krisna de Carvalho Morais 


			 


			





PRÉFACIO 


			Você já tocou a mão de uma parteira? Se sim, você é uma pessoa privilegiada. Dizem que as parteiras carregam uma magia especial na palma de suas mãos, são capazes de passar segurança e afeto apenas com um toque, é algo que não se pode ver a olho nu, apenas sentir. 


			Ao longo da leitura, você terá a oportunidade única de conhecer a vida e as memórias de mulheres simples do sertão piauiense, com pouca ou sem nenhuma instrução formal, humildes e sempre dispostas a ajudar. Que carregam o dom de trazer novas vidas à luz. As histórias reais passam-se no interior do Piauí, zona rural do município de Oeiras, também conhecida como capital da fé ou velha capital, denominações que remetem ao fato de ter sido a primeira capital do estado. Em meio às agruras do sertão nordestino, onde o homem, antes de tudo, é um forte, onde nascer e escapar são atos de coragem, como bem disse Euclides da Cunha. 


			Memórias são voláteis, perdem-se com o tempo. Sentimentos perduram enquanto vivemos. Ao morrer, o ser humano não consegue levar consigo nenhum bem material adquirido em vida, mas leva suas memórias e seus sentimentos, esses possuem valor inestimável, pois conseguem dizer se fomos felizes ou não. Há um dia que separa a vida da morte, é nesse pequeno intervalo de vicissitudes que o ser humano se dá conta das histórias não contadas, dos amores guardados e das dores subestimadas. Em fração de suspiros, tudo se vai, ficam as fotos e as lembranças que, aos poucos, esgarçam-se nessa grande sinfonia de acontecimentos que é a vida dos que ficam. 


			Imortalizar memórias não é tarefa fácil, mas necessária. Um povo que desconhece suas origens, as lutas dos seus antepassados, desconhece-se. É nesse chão fértil de histórias guardadas no anonimato das memórias que o Jornalismo Literário e a História Cultural encontram-se para trazer à luz as vivências de fontes não oficiais, mulheres pouco reconhecidas, silenciadas. 


			Michelle Perrot (1989), na obra Práticas da Memória Feminina, destaca que pouco espaço foi destinado às mulheres ao longo da narrativa histórica e ressalta a grave ausência de fontes e de registros primários. Ao tratar sobre o silêncio dos arquivos, acrescenta que, de forma geral, a observação sobre as mulheres no passado “se detém pouco sobre as mulheres singulares, desprovidas de existência, e mais sobre ‘a mulher’ entidade coletiva abstrata à qual se atribuem as características habituais” (PERROT, 1989, p. 11). A singularidade e o protagonismo feminino foram excluídos do debate social por séculos, em especial, quando essas mulheres não pertenciam à elite ou a famílias tradicionais. Mas isso não resulta dizer que, nos bastidores da história, as mulheres viviam passivamente, elas faziam a revolução ao seu modo e dentro das suas possibilidades. 


			O Jornalismo Literário, que tem Gay Talese como um dos principais precursores no mundo, proporciona ao leitor narrativas cuja linguagem aproxima-se da ficção, mas tratam do real. Na obra Mãos que Trazem à Luz: memórias das parteiras de Oeiras-PI, você encontrará um aparato histórico para melhor compreender o surgimento das parteiras, desafios e caminhos revolucionários trilhados em período em que o conhecimento sobre o corpo feminino era proibido, inclusive para as mulheres. Em seguida, acontece um mergulho em águas profundas, adentrando nas memórias das parteiras. Os diálogos foram transcritos respeitando a oralidade dessas mulheres simples e permite a sensação de estar cara a cara com as entrevistadas, é como se o leitor pudesse olhar nos seus olhos, tocar suas mãos e ouvi-las contando suas memórias. 


			Alguns episódios marcaram-me profundamente, como o da parteira que realizou seu próprio parto no intervalo de tempo em que seu marido foi em busca de auxílio. A inocência de uma mulher que sofreu aborto espontâneo e achava que estava doente. O parto realizado com o carro em movimento a caminho de Oeiras e outros tantos, as orações, os chás, os toques para saber se já havia dilatação, os movimentos para encaixar o bebê corretamente na barriga de sua mãe. Tudo isso sem nunca terem frequentado os bancos da universidade, quase todas analfabetas, que descobriam o dom de partejar diante da necessidade ou observando as parteiras mais experientes. 


			Não basta realizar entrevistas, transcrevê-las e pronto. É preciso ter sensibilidade para compreender a grandiosidade das falas, dos gestos e silêncios. Sensibilidade que caracteriza a personalidade de Sandy Swamy. Ainda nas primeiras disciplinas do curso de Comunicação Social, seu talento para escrita começou a despertar, a jovem aspirante ao Jornalismo conseguia estimular sentidos por meio dos textos. Não permitia que a informação descesse goela abaixo do leitor, mas fosse degustada lentamente, recordando memórias, aromas e sabores. Com a maestria de quem sabe o caminho para o qual deseja levá-lo. A escrita do Jornalismo Literário requer prática, verificação exaustiva e acima de tudo, é preciso ter dom. Assim como as parteiras de Oeiras trouxeram inúmeras vidas à luz, escrever um livro é como um parto. É dar luz às novas histórias e às memórias que se imortalizam. 


			Quanto a mim, fui coadjuvante nesse processo, entre orientações, correções, auxílio na escrita e alterações textuais. Quando ainda era criança, certa vez, perguntaram o que eu gostaria de ser quando crescesse, prontamente respondi: escritora. Mal sabia que me tornaria uma escritora dos fatos por meio do Jornalismo e que, posteriormente, daria minha contribuição para ver realizar os sonhos e os anseios dos meus alunos, imortalizando memórias. 


			Quanto a você, não vá embora depois desta leitura! Redescubra como foi o seu nascimento, o dos seus pais e o dos seus avós. Em algum momento, a história da sua família contou com o auxílio de uma parteira. Lembre-se de que a mortalidade do corpo caminha num picadeiro de mãos dadas com as memórias, não deixe que se percam. 


			 


			Aproveite a leitura,


			 


			 


			 


			Professora mestra Lana Krisna de Carvalho Morais


			Departamento de Comunicação Social da Universidade Estadual do Piauí - Picos
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INTRODUÇÃO


			Partejar é uma arte que envolve a parteira, a mãe e o bebê. As narrativas encontradas neste livro apresentam a realidade de mulheres que vivem à margem da sociedade, em comunidades distantes da cidade de Oeiras-PI. Por muito tempo, foram as únicas a auxiliar no parto na zona rural, mas foram silenciadas pelas tecnologias e transferência do ambiente domiciliar cercado por vizinhas, comadres e familiares, para o hospitalar com grandes interferências e prioridades no agendamento para o parto cesariano. 


			O conhecimento sobre o corpo feminino é algo intrigante. A mulher não é incentivada a se tocar, se conhecer e se admirar. No parto, muitas vezes, ela é informada de que não tem capacidade de ter um parto normal, isso acontece por diversos motivos, seja por dilatação insuficiente, problemas cardíacos, por medo da dor ou porque o médico prefere parto cesariano. No entanto, as mulheres têm que compreender seu corpo, fisiologicamente, para estarem preparadas para parir e terem, na maioria dos casos, o controle sobre a situação. 


			Em 2016, o Ato de Partejar foi discutido pela professora doutora Clarissa Carvalho no evento Comunicação e Cultura Popular: Memórias e Diversidade no Vale do Guaribas. E, desde esse período, o assunto vem ganhando notoriedade na mídia, com o incentivo para o parto humanizado. Esse movimento começou a ganhar forma na década de 70, e o termo refere-se a diversas interpretações e uma nova assistência e diálogo dentro dos hospitais. Esse novo modelo é uma maternidade moderna, que inclui a sexualidade, a participação paterna e um atendimento humano a base de empatia (DINIZ, 2005).


			O livro reportagem Mãos que trazem à luz: memória das parteiras de Oeiras-PI, apresenta mulheres que têm muito a nos ensinar sobre a vida. As peculiaridades das parteiras de Oeiras-PI, contrariaram muitos mitos e crenças que as pesquisadoras tinham sobre elas. Acreditava-se que todas tinham aprendido sobre parto com suas mães e avós, que sabiam de várias rezas, conhecimentos sobre ervas e doenças, que preservavam suas tradições e repassavam para outras. Porém, elas buscam guardar as memórias de suas experiências, mas a prioridade sempre foi a vida da mãe e do bebê, quando elas viam que o parto não poderia acontecer em casa, davam um jeito de levar a gestante até o hospital. Portanto, não existe rivalidade sobre o conhecimento comum e o científico, e sim o desejo de que os direitos do ser humano sejam preservados. 


			Por isso, buscou-se trazer o contexto histórico das parteiras no mundo, a vinda ao Brasil que incentivou a criação de escolas para parteiras e inserção da obstetrícia nos cursos de Medicina do Rio de Janeiro e da Bahia, a importância da informação sobre os tipos de partos e a escolha da mulher. Apresentamos as cinco protagonistas desse trabalho, mulheres que se tornaram parteiras sem pretensão ou conhecimento técnico, de formas mais inusitadas possível, cada uma com sua singularidade para se expressar e contar suas histórias. As mães também são peças fundamentais para compreender o contexto, apresentam uma simplicidade de quem, muitas vezes, não queria ter o seu filho no hospital, por acreditar que o parto e sua recuperação seriam mais tranquilas em casa. 


			Durante toda a escrita, o objetivo foi conseguir ver as lágrimas e os risos dessas mulheres e permitir que fossem companheiras do leitor nessas narrativas. As comadres confidenciaram suas rezas, seus conhecimentos sobre ervas, como pimenta do reino, cachaça e alho, falaram sobre aborto, posições em cima de cepo, agachada ou sentada no “pé da cama”, locais do parto, seja no quarto ou em cima da carroceria de um carro a caminho do hospital, foram situações imprevisíveis que somente recordações daqueles que fazem do seu ofício uma cultura de amor próximo podem proporcionar. 


			





1


			Mães da pátria


			As parteiras tradicionais fazem parte da construção da humanidade. Elas são mulheres que foram curandeiras, médicas da história ocidental, enfermeiras, conselheiras, transmitiam conhecimentos sobre ervas medicinais, parto e cura. Foram excluídas dos livros por alguns, e exaltadas em localidades onde seus cuidados eram a única assistência existente. Resgatar parte da memória histórica é um direito da luta das mulheres (EHRENREICH; ENGLISH, 1973). 


			O saber das ervas medicinais salvou muitas mães e filhos em localidades distantes. Todos os métodos desenvolvidos em relação ao parto são realizados com os recursos existentes, esse fenômeno é denominado como a “Lei dos cuidados inversos” (BORGES; PINHO; GUILHEN, 2007). 
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